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  “Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio, ensina o justo e ele aumentará em doutrina.”

  

  Provérbios 9:9
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  Introdução


  Crescer, ser transformado, vencer os inimigos interiores, substituir reações bruscas e imaturas por reações humanas mais amadurecidas. Orientar de forma nova e real sua maneira de pensar e sentir em relação a você, ao seu ambiente e a Deus. Desenvolver, saudavelmente, o potencial que existe em você são alguns dos desafios para todos aqueles que desejam alcançar uma vida plena. Torna-se necessário, então, entendermos alguns aspectos que envolvem esse desafio. Pretendemos, neste livro, discutir uma faceta muito interessante a respeito desse assunto. Crescer tem um preço, e este preço é alto – o preço de reconhecer que não estamos prontos, e que necessitamos de ajuda; e de aprender a “perder” e a “separar”.


  A nossa sociedade hoje faz apologia dos resultados rápidos e indolores. A maioria das pessoas deseja alcançar os seus alvos sem investir e sem trabalhar duramente. Estamos perdendo a capacidade de esperar a semente germinar e em seu devido tempo crescer e dar o seu fruto.


  “Tudo fez Deus formoso em seu tempo” (Ec 3.11).


  A dor e sofrimento são hospedes indesejáveis, e queremos nos livrar deles a qualquer preço. Não os consideramos mais como sinais de alarme nem como parte inerente de todo o processo de crescimento.


  Impressiona muito quando entendemos que o grande problema do Mal de Hansen (Lepra) é exatamente a ausência da sensação de dor. Assim, o corpo não reage a situações que o agridem. Uma pessoa com lepra não “percebe”, por exemplo, quando seu braço encosta a um ferro quente e, ao invés de reagir e retirar o braço, permanece ali provocando uma grande lesão no seu corpo. De alguma maneira, isto é o que acontece com as pessoas no nível emocional. Em função de grandes dores e problemas do seu passado, elas perdem a capacidade de “sentir” e de “reagir”. Uma grande capa protetora as impede de sofrer, mas, também as impede de crescer e elas permanecem, rigidamente, do mesmo jeito através dos anos. Perderam a sua capacidade de confiar e de se abrir. A dor e o sofrimento deixam de ser um alerta e um sinal de que é preciso aprender, mudar e crescer.


  Esse “congelamento” emocional mantém as pessoas presas às mesmas situações por anos a fio; o que causa sérios danos à sua personalidade. Ao perderem sua sensibilidade emocional, elas não reagem às agressões físicas e psicológicas a que são submetidas pelas pessoas e pelas circunstâncias. Elas permanecem no mesmo lugar, sem esboçar qualquer tipo de reação e, dessa forma, vão sendo cada vez mais lesadas e oprimidas interiormente. Infelizmente, o fim dessas pessoas é desenvolver graves doenças emocionais e físicas.


  Da mesma forma, muitos se tornam “indiferentes” para não enfrentar a dor, outros fogem para os vícios e para as compulsões. Beber excessivamente, usar drogas, comer e trabalhar exageradamente são como metáforas para a maneira como as pessoas vivem. Outras pessoas se refugiam numa escalada sem fim para tentar salvar os outros. Vivem se preocupando com as dores de outras pessoas para não terem tempo de pensar em suas próprias dores.


  Ao tentar evitar sua dor real e profunda, elas acabam se destruindo e encontrando uma dor maior. Isso nos leva a refletir sobre o fato de que os sentimentos foram feitos para serem vivenciados, não para serem reprimidos e trancados. Eles vão, certamente, dar um jeito para se mostrar. Aprender a ficar no presente e dar voz aos sentimentos que existem dentro de cada um de nós, pode ser o primeiro passo para uma vida mais saudável e abundante.


  A dor e o sofrimento não são um mal a ser evitado a qualquer custo. Podemos aprender muito com eles. Quando nos recusamos a escutar o que eles querem nos dizer, desenvolvemos estratégias de fuga. Uns fogem para os vícios, outros para enfermidades, outros para um mundo de fantasia, outros para o mundo da racionalização ou, ainda, para a completa indiferença. Na verdade como diz Jung:


  “a neurose é a fuga do verdadeiro sofrimento”.


  Ana Maria de Brito Almeida


  Perder Para Ganhar não é um manual de crescimento. É, antes de tudo, um desafio. O desafio de ter coragem de abandonar o velho para ganhar o novo. É o desafio de abrir mão do passado para viver plenamente o presente. Deus está sempre nos desafiando ao crescimento. Precisamos entender sobre os diferentes caminhos que podem nos levar a cumprir esse propósito em Nossas vidas! Perder Para Ganhar é um livro que pretende ser apenas mais uma luz nessa caminhada que nunca termina.


  Capítulo 1


  Visão Distorcida


  Não enxergamos o mundo como ele é, mas como nós somos.


  Apesar de todo esforço, Melissa não conseguia lidar com a raiva intensa que sentia ao ser chamada na sala de sua gerente. A empresa investia muito nos funcionários, e esta era uma grande oportunidade para a sua carreira. No entanto, seus sentimentos de mágoa e revolta com aquela mulher prejudicavam o relacionamento entre elas. Melissa sentia-se muito mal por não conseguir justificar com fatos concretos as “sensações” de ser preterida e injustiçada pelas atitudes da sua chefe. Todas as tentativas da gerente, para explicar os motivos da sua transferência para outro setor, onde seria mais útil, não conseguiram apaziguar o coração dela. Ela saiu da reunião profundamente revoltada e dizia para si: mais um fim de semana longo e amargo, remoendo a raiva, a frustração e desesperança.


  Aos 40 anos de idade, Melissa estava desanimada com sua vida profissional. Pela terceira vez, ao longo de sua carreira como administradora, ela se defrontava com sentimentos profundos e dolorosos no seu relacionamento com as mulheres que exerciam lugar de autoridade em sua vida. Tudo sempre começava muito bem. Ela ficava empolgada com o novo trabalho, com a nova chefe. Porém, com o passar do tempo, aqueles antigos sentimentos de rejeição, o desejo de ser notada e elogiada e a sensação de injustiça começavam a brotar. Aos poucos, a alegria de ir para a empresa ia murchando até chegar em um nível insuportável. Até quando, ela se perguntava, eu terei de desistir das oportunidades de crescer profissionalmente em função dos meus relacionamentos? Será que este ciclo vicioso um dia vai se romper?


  “A lâmpada do corpo são os olhos. Se os teus olhos forem bons todo o teu corpo terá luz. Porém, se os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas. Portanto, se a luz que em ti há são trevas, quão grandes são estas trevas!” (Mt 6.22-23).“Se o teu olho for puro, haverá o brilho do sol na sua alma. Mas se o teu olho estiver coberto de maus pensamentos e de maus desejos, você está em profunda escuridão espiritual. E, como essa escuridão pode ser horrível” (Bíblia Viva).


  Ao estudar este trecho da Bíblia, observamos que a palavra “olhos” utilizada no texto, se refere ao entendimento, à maneira de enxergar a vida. Se a sua maneira de enxergar a vida for distorcida, então você terá problemas. Olhos “bons” significam simplicidade, clareza, limpidez. Ter olhos bons ou puros significa ver a vida, as pessoas, às situações de forma clara, sem distorções. Ao contrário, ter olhos “maus” quer dizer ter uma visão dupla, uma visão distorcida.


  Compreender esse princípio na sua essência será uma grande ajuda no processo de crescimento. Quantas vezes não somos capazes de enxergar a vida com limpidez, com clareza porque nossos olhos são “maus”? Quantos problemas de relacionamento são decorrentes de uma visão dupla?


  O verso 18 de Efésios, Capítulo 1 nos mostra claramente a necessidade de termos nosso entendimento (olhos) iluminado para que possamos entender o propósito de Deus para nossas vidas.


  “Oro também para que sejam iluminados os olhos do vosso entendimento, para que saibais qual seja a esperança da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos”.


  Paulo está preocupado com este assunto e, por isso, faz essa oração. E por que ele está preocupado? Na verdade, se você tiver um entendimento errado da vida, de Deus e das pessoas, você estará em trevas, ou seja, você vai errar o alvo. Viverá uma vida limitada por essa visão e, com certeza, terá sérios problemas nos relacionamentos.


  “(...) como o homem pensa (ou vê, enxerga) assim, é...” (Provérbios, 23.7a).


  Muitos de nós temos problemas atualmente porque nossos olhos são “maus”, não no sentido de maldade, mas no sentido de duplicidade. Um olho mal, enfermo, não vê com clareza. Ao olhar para uma situação, para Deus, para uma pessoa, uma sombra se interpõe e não vemos a realidade, mas uma distorção. Muitas pessoas têm uma imagem distorcida de Deus e não conseguem se relacionar com Ele de maneira livre e afetuosa, exatamente porque sua visão é distorcida.
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